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RESUMO 
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a sobrevivência da Commelina nudiflra L., 
macrófita aquática da região de Campo Mourão-PR em efluente de frigorífico. Visto que, a escolha da espécie 
vegetal é um fator importante para garantir a eficiência da técnica de fitorremediação. Além da eficiência 
deve-se levar em consideração a ocorrência da espécie na região, o que garantirá maior adaptação ao clima e 
solo da região onde será implantado o sistema. Para isso, foram plantadas 24 mudas de Commelina nudiflora e 
mantidas em recipientes contendo efluente de frigorífico por um período de 4 semanas. Neste período foram 
coletadas medidas de crescimento do caule, surgimento de novas folhas e formação de brotos. A composição 
do efluente foi acompanhada durante o período do experimento para verificar a eficiência da planta na redução 
de nitrogênio e fósforo. Ocorreu boa formação de brotos durante o período do experimento, embora alguns 
indivíduos adultos não tenham conseguido sobreviver por muito tempo no meio. A redução ocorrida no 
efluente de nitrogênio e fósforo e a capacidade de sobrevivência apresentada por Commelina nudiflora permite 
indica-la para utilização em sistemas de fitotratamento com preferência para conjuntos mistos com outras 
espécies. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Crescimento, Macrófitas Aquáticas, Frigoríficos. 
 
 
INTRODUÇÃO 
No setor industrial destacam-se as agroindústrias como grandes poluidoras, devido, especialmente, às elevadas 
vazões com que geram seus resíduos ricos em carga orgânica, nutrientes (principalmente nitrogênio e fósforo), 
sólidos e óleos e graxas. Neste setor enquadram-se os matadouros e frigoríficos caracterizados pelo seu 
elevado potencial poluidor (BRAILE e CAVALCANTE, 1993). 
 
Os despejos de matadouros e frigoríficos possuem valores altos de DBO, sólidos em suspensão, material 
flotável e graxas. Além disso, estes despejos apresentam temperaturas elevadas, contêm sangue, tecidos 
diversos e gorduras, sendo altamente putrescíveis, entrando em decomposição imediatamente após a sua 
formação, e liberando odores tão desagradáveis quanto seu aspecto. Suas características são extremamente 
variáveis (NAIME E GARCIA, 2005). 
 
 O lançamento indevido desses efluentes ocasiona modificações nas características da água e solo podendo 
contaminar o meio ambiente (PACHECO e WOLFF, 2004). 
 
A recuperação de áreas contaminadas pela atividade humana pode ser realizada por vários métodos. De acordo 
com Dinardi (2003) atualmente são preferidas às técnicas de descontaminação in situ, por perturbarem menos 
o meio ambiente, sendo de baixo custo e facilidades de aplicação.  
 
A fitorremediação é uma técnica que utiliza sistemas vegetais para recuperar águas e solos contaminados por 
poluentes orgânicos e inorgânicos, que constituem um grave problema ambiental e de saúde humana 
(SCRAGG, 2007). Nos últimos anos tem se observado vários relatos de bons resultados utilizando essa técnica 
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em tratamento de efluentes (GREENWAY; WOOLLEY, 1999; SCHOLZ; XU, 2002; KLOMJEK; 
NITISORAVUT, 2005). 
 
Um fator importante para realizar esse tipo de técnica é a escolha da macrófita aquática. O critério da escolha 
de qual macrófita utilizar nos sistemas de tratamento esta associado à disponibilidade desta planta na região 
onde será implantado o sistema (IWA, 2000). As espécies nativas devem ser utilizadas na fitoremediação, por 
serem mais adaptadas ao clima, solo e comunidades de plantas e animais do local (DAVIS, 199-). 
 
Neste contexto este trabalho tem por finalidade testar a sobrevivência de Commelina nudiflora L, em efluente 
orgânico, com o intuito de avaliar seu potencial em fitotratamento de origem orgânica. Procurou-se avaliar as 
alterações de crescimento do caule, alteração de folhas, novos brotos como resposta ao meio. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
As mudas de Commelina nudiflora L. foram coletadas na área alagada de uma pedreira desativada. O efluente 
foi coletado na lagoa facultativa do sistema de tratamento do frigorífico de bovinos. Análises de fósforo total e 
nitrogênio total foram realizadas no efluente, conforme Standard Methods (2005) . 

 
O experimento foi montado em triplicata contendo quatro mudas da espécie em recipiente plástico de 12L. Ao 
todo foram montados três recipientes com efluente e três controle com solução nutritiva de Clark, perfazendo 
um total de 24 mudas acompanhadas no experimento. As plantas coletadas foram lavadas em água corrente 
para retirada do solo aderido as raízes. O substrato utilizado foi areia lavada diversas vezes com água 
destilada, ácido clorídrico 10% e novamente água destilada, até atingir pH neutro.  

 
O desenvolvimento das macrófitas foi acompanhado através de medidas de crescimento do caule, número de 
folhas e de brotos novos. As medidas de crescimento foram realizadas com paquímetro em intervalos de 10 
dias durante 30 dias. 
 
 
RESULTADOS 
Os indivíduos plantados apresentaram comportamento bastante diferenciado nos recipientes com efluente e 
mais equilibrado nos recipientes com solução nutritiva. Algumas mudas não resistiram ao efluente e morreram 
antes da terceira semana (Figura 1 a, b), no entanto no terceiro recipiente todas as plantas apresentaram 
desenvolvimento do caule como o observado nos recipientes com solução nutritiva (Figura 1c). As plantas em 
solução nutritiva de um modo geral apresentaram desenvolvimento maior do caule do que as plantas do 
efluente durante todo o experimento (Figura 1 d, e, f).  
 
Esta diferença no desenvolvimento ocorrido nos tratamentos deve-se muito ao estado de cada indivíduo, pois 
embora procure-se mudas semelhantes morfologicamente a fisiologia de cada organismo é diferente. Esta 
alteração na capacidade adaptativa é exatamente o que se procura avaliar neste tipo de experimento para poder 
indicar ou não a espécie para futuros sistemas de tratamento. 
 
Portanto não espera-se que todos os indivíduos sobrevivam, mas que apresentem um conjunto de 
características morfológicas e fisiológicas para serem indicadas nestes processos. 
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Figura 1: Crescimento do caule de Commelina nudiflora L. durante o experimento cada gráfico equivale a um 
grupo de plantas: (a), (b) e (c) recipientes com o efluente; (d),(e) e (f) recipientes com solução nutritiva. 
 
As plantas apresentaram maior formação de folhas na primeira semana (tabela 1) com 8 folhas novas em 
média, enquanto que o controle tem apenas na segunda semana o aumento significativo no número de folhas 
(6 em média). Este fato pode ser explicado por o efluente ter altas concentrações de fósforo e nitrogênio 
(tabela 2), que no início favoreceu o aparecimento de novas folhas, no entanto com o passar do tempo o 
excesso acarretou problemas no desenvolvimento da planta. Se o meio apresentar grandes quantidades de 
compostos nitrogenados, estes podem inibir a capacidade de fixação de nitrogênio pelas plantas e dificultar seu 
desenvolvimento (KERBAUY, 2004). 

 
 
 

(a) (b) 

(c) (d) 

(e) (f) 
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Tabela 1: Desenvolvimento das plantas no período de 4 semanas, com relação ao número de folhas 
novas e brotos. 
Período em 
Semanas 

Recipientes 
 

Nº de folhas novas Nº de brotos  
 

1º  Efluente 8,0±1,9 4,0 ±2,4 
Sol.nutritiva 3,0±1,9 4,0±1,3 

2º  Efluente 5,0±1,2 5,0±1,2 
Sol.nutritiva 6,3±2,4 6,0±2,4 

3º  Efluente 2,0±0,6 3,0±1,9 
Sol.nutritiva 3,0±2,3 2,0±0,0 

4º  Efluente 3,0±0,4 0,0±0,0 
Sol.nutritiva 3,0±1,5 0,0±0,0 

(Resultados expressos como média ± desvio padrão (n = 3), 
 
O surgimento de brotos é maior a partir da segunda semana o que provavelmente está relacionado com a 
adaptação da planta ao novo ambiente, e aparentemente foi pouco influenciado pela quantidade de nutriente. 
As plantas em solução nutritiva tiveram desempenho mais uniforme durante todo o experimento quanto ao 
número de folhas e brotos, diferente das que estavam no efluente que apresentam um crescimento rápido, mas 
decaem a partir da terceira semana. 
 

Tabela 2: Resultados das análises de fósforo e nitrogênio no efluente e na solução nutritiva, sempre no 
início e final da semana. 

Período 
Semanas 

 
Recipientes 
 

Fósforo 
(mg/L) 

Nitrogênio  
(mg/L) 

Inicio Final Inicio Final 
1º Efluente 650,0±7,9 215,66±3,1 220,0±4,2 200,0± 7,5 

Sol.nutritiva 7,3±0,9 4,3±3,5 8,3±0,8 2,0± 1,4 

2º Efluente 613,0±8,5 269±10,14 242±10,2 210,0±2,5 

Sol.nutritiva 7,3±0,8 4,3±3,5 8,3±0,8 2,0±1,4 

3º Efluente 620,0±9,2 250±17,92 236±9,2 196,0±3,6 

Sol.nutritiva 7,3±0,8 4,4±3,5 8,3±0,8 2,0±1,4 

4º Efluente 620,0± 244±20,7 240,0±7,8 220,0±1,4 

Sol.nutritiva 7,3±0,8 4,3±3,5 8,3±0,8 2,0±1,4 

Resultados expressos como média ± desvio padrão (n = 3), onde o desvio do início está relacionado com a 
medida e do final com os tratamentos. 
 
 
CONCLUSÕES 
A redução de nitrogênio e fósforo nos recipientes do início para o final da semana indica que as plantas 
consumiam estes compostos do meio garantindo sua sobrevivência e reduzindo os níveis destes elementos 
rapidamente. Embora alguns indivíduos não tenham conseguido sobreviver por muito tempo no meio, 
Commelina nudiflora pode ser indicada para utilização em sistemas de fitotratamento desde que em conjunto 
com outras espécies. 
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